
País romete ao FMI pagar Cr$ 1,6 tri 
Marizete Mundim 

O governo se comprometeu com 
Fundo Monetário Internacional 
MI) de pagar no triênio 1993/95, 

a: título de amortização e encargos 
é financiamento interno e exter-
ô nada menos que Cr$ 1 61 tri-

10o, em moeda de dezembro do 
ano passado. Esta meta, funda-
nriental para atingir a estabilização 
4 economia, acordada com o Fun-
4), está traçada no Plano Pluria-
ual de Investimentos, que será re-
etido ao Congresso até o próximo 
ia 15, na rubrica "Saneamento 
financeiro do Estado e Estabiliza-
4.0 da Economia". 

é Ontem à tarde, os técnicos da 
cretaria Nacional de Planeja-
ento do Ministério da Economia 

fitavam dando os últimos retoques 
'o documento, antes de 
►caminhá-lo ao Palácio do Planai-

q, que o enviará ao Congresso Na-
iional. Um dos "retoques" é corri-
Ir os investimentos, que passarão 
l. ser expressos em moeda de fava- 

qrélro de 1992, o que tornará os va-
es ainda maiores. O pagamento 

e amortização e encargos de fi-
ánciamentos será feitos com re-
ursos gerados pela reforma fiscal 
tributária, garantem os técnicos. 

Gastar para economizar 
Segundo o Plano Plurianual de 

nvestimentos, os programas rala-
iônados com o saneamento finan-
Oro da União e a estabilização da 
qonomia consumirão investimen-
o» de Cr$ 3,54 trilhões, no período 
993/95. (Esses valores, explícitos 
m moeda de dezembro do ano pas-
ado, como já dissemos, serão ain-
4 maiores na versão final do docu- 

nto, já que aparecerão reajusta-
qs para cruzeiro de fevereiro de 
992). 

Somente o prosseguimento da 
eforma patrimonial exigirá recur-
os da ordem de C4 240,9 bilhões. 

Segundo técnicos do Ministério da 
Economia, a verba se destinará à 
regularização de terrenos e imó-
veis federais para poder vendê-los, 
e até a trabalho de aerofotograme-
tria, necessário para dimensionar 
as áreas de marina do governo 
federal. 

Para tornar o Estado mais leve 
e ágil e para promover sua necessá-
ria modernização, serão consumi-
dos nada menos do que Cr$ 1,57 
trilhão no próximo triênio. Estão 
incluídos nesta rubrica programas 
como a modernização da Receita 
Federal (com investimentos em in-
formática, pessoal e programas de 
arrecadação); a modernização da 
máquina administrativa, a cargo 
da Secretaria de Administração 
Federal; e o prosseguimento do 
Programa de Privatização, sob o 
comando do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social. 

O leão está solto 
Como o pressuposto básico do 

Plano Plurianual de Investimentos 
é o de assegurar o autofinancia-
mento das despesas do Estado, ele 
prevê investimento maciço na área 
da Receita Federal, especialmente 
para adestrar o leão na caça de con-
tribuintes relapsos. 

Nada menos do que Cr$ 124,7 
bilhões serão empregados no triê-
nio 1993/95 no combate à sonega-
ção fiscal e previdenciária. A fisca-
lização se concentrará sobre os 
grandes contribuintes, que terão 
fiscais dia e noite em suas empre-
sas, mas abrangerá também as 
pessoas físicas, já que prevê uma 
reestruturação dos programas de 
malha fina, para torná-los mais 
exigentes e detalhados. 

Já aprovado pelo presidente 
Fernando Collor, em suas linhas 
gerais, o Plano Plurianual de In 
vestimentos tem o prazo legal até o 
próximo dia 15 para chegar ao 
Congresso. 


